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PROCESSO DE AIA N.º 2972 
“PARQUE EÓLICO DE MALHADAS 

(SOBREEQUIPAMENTO)”  
 

ADITAMENTO AO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

 

Na sequência do processo de Avaliação de Impacte Ambiental do Projeto do Sobreequipamento 

do Parque Eólico de Malhadas - Processo de AIA n.º 2972, a IBERWIND, Desenvolvimento e 

Projetos, S.A., responsável pela elaboração do Estudo de Impacte Ambiental (EIA), pretende 

neste documento responder ao pedido de elementos adicionais formulado pela Comissão de 

Avaliação (CA) do EIA, ao abrigo do n.º 8 do Artigo 14º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de 

outubro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 47/2014, de 24 de março e pelo Decreto-Lei n.º 179/2015, 

de 27 de agosto. 

Os elementos adicionais apresentados têm como objectivo responder, cabalmente, ao ofício de 

referência S053656-201709-DAIA.DAP, de 20 de setembro de 2017, da Agência Portuguesa do 

Ambiente, e que constitui o Anexo I deste documento. 

 

 

1. PROJETO 

a) Apresentar a deliberação da Assembleia de Compartes a autorizar a instalação dos 

equipamentos, nos termos da Lei n.º 72/2014 de 2 de setembro. 

De forma a responder ao solicitado, apresenta-se no Anexo II o contrato de arrendamento 

dos terrenos referentes ao Sobreequipamento do Parque Eólico de Malhadas, celebrado 

entre a Assembleia de Compartes dos Baldios da Freguesia de Cadafaz e o promotor do 

Projeto em avaliação. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL, AVALIAÇÃO DE 
IMPACTES, MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO E PLANOS DE 
MONITORIZAÇÃO 

 

2.1. Património 
 

a) Apresentar, para efeitos de verificação e validação da informação constante do 

EIA, o envio do comprovativo da entrega do Relatório Final de Trabalhos 

Arqueológicos nos serviços competentes da tutela do Património Cultural. 

No Anexo III apresenta-se o comprovativo da entrega do Relatório Patrimonial remetido 

à Direção Regional de Cultura do Centro – DRC Centro. 

 

2.2. Socioeconomia 
 

a) Fazer referência a eventuais investimentos realizados naquelas 

freguesias/concelhos com receitas provenientes dos Parques Eólicos em 

exploração, via Câmaras Municipais, Juntas de Freguesias ou via proponente, uma 

vez que se trata de uma expansão, e existem há já alguns anos, outros Parques 

Eólicos na região. 

Esclarece-se, tal como referido no EIA, que foram contactadas as Juntas de Freguesia 

de Cadafaz, Alvares e Pessegueiro, e também as Câmaras Municipais de Góis e da 

Pampilhosa da Serra, no sentido de apurar sobre eventuais investimentos concretizados 

pelos Municípios e pelas Juntas de Freguesia, com receitas provenientes dos parques 

eólicos em exploração. 

Dos vários contactos efetuados, constata-se que de uma forma geral, as Câmaras 

Municipais e Juntas de Freguesia abrangidas pelos parques eólicos em exploração 

canalizam as receitas provenientes dos parques eólicos para o seu orçamento geral, pelo 

que as verbas são utilizadas indiferenciadamente no suprimento de despesas correntes 

e de capital, não existindo, portanto, uma correspondência direta entre as referidas 

receitas e eventuais investimentos realizados nas freguesias ou concelhos abrangidos. 
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Constatou-se também que estas receitas, de extrema importância para o orçamento 

geral quer das Câmaras Municipais quer das Juntas de Freguesia, permitem não só 

assegurar a permanência de funcionários a tempo inteiro, mantendo assim postos de 

trabalho, como também apoiar a população e manter todo o património municipal. 

 

b) Reformular o enquadramento nas respetivas NUT em função da Lei n.º 75/2013, de 

12 de setembro (que aprovou o estatuto das entidades intermunicipais). 

Em termos de enquadramento administrativo, o projeto objeto de estudo insere-se na 

freguesia de Cadafaz, no concelho de Góis. Em termos regionais, e de acordo com a Lei 

n.º 75/2013, de 12 de setembro, este concelho integra a Região de Coimbra (NUT III) 

que por sua vez se encontra inserida na Região Centro (NUT II), no Continente (NUT I). 

 

2.3. Paisagem 
 

a) Quantificar em (ha), com base na bacia visual do sobreequipamento, a área de 

Qualidade Visual “Elevada” sobre a qual o impacte visual se faz sentir. 

De forma a responder ao solicitado, procedeu-se à quantificação da área de Qualidade 

Visual Elevada da bacia visual do Sobreequipamento do Parque Eólico de Malhadas.  

A Qualidade Visual Elevada, sobre a qual o impacte visual do Sobreequipamento se faz 

sentir, apresenta uma área total de 1 444 ha o que corresponde a 18% da bacia visual 

do Sobreequipamento (que por sua vez apresenta uma área total de 7 852 ha). 

 

b) Apresentar a análise e classificação dos “impactes estruturais”, em particular no 
que se refere à magnitude e significância, quanto às alterações, em Fase de 

Construção, ao nível do coberto vegetal existente e da morfologia/relevo. 

Relativamente aos impactes estruturais que ocorrem durante a fase de construção, e de 

forma a responder ao solicitado, refira-se que na fase de construção de qualquer 

infraestrutura ocorrem diversos impactes negativos, cuja magnitude de ocorrência, quer 

temporal, quer espacial, depende da dimensão das alterações às características 

estruturais da paisagem, assim como da acessibilidade visual e dimensão da bacia visual 

da área de intervenção. 
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Os principais impactes esperados para esta fase de construção, que se farão sentir tanto 

a nível biofísico, como visual, encontram-se essencialmente relacionados com as 

seguintes ações comuns à maior parte das obras de construção civil: 

• Instalação do estaleiro; 

• Desmatação das áreas para a colocação do aerogerador e respetiva vala de 

cabos; 

• Presença de elementos exógenos à paisagem; 

• Execução das fundações, montagem do aerogerador. 

Os impactes gerados nesta fase serão mais críticos nas situações onde a sensibilidade 

da paisagem for mais elevada. 

Ao nível da vegetação, e tal como referido na análise do fator ambiental ocupação do 

solo, a construção da fundação do aerogerador e da plataforma traduzem-se na 

alteração do coberto vegetal na envolvente próxima do mesmo ao nível 

fundamentalmente de prados em afloramentos rochosos e matos, originando assim, um 

impacte negativo, de reduzida magnitude e pouco significativo. No caso da plataforma 

de montagem do aerogerador esta ação será de duração temporária, uma vez que, 

posteriormente, será recuperada toda a área afetada. 

A considerar ainda, no que respeita à afetação da vegetação, a abertura da vala de cabos 

com afetação ao nível de caminhos existentes, prados em afloramentos rochosos e área 

artificializada. Esta vala acompanha o acesso ao AG16, minimizando os impactes da sua 

abertura. O impacte causado pela sua construção será assim negativo, de reduzida 

magnitude e pouco significativo. Este impacte, à semelhança da plataforma de 

montagem do aerogerador, é temporário (cessará com o fecho da vala de cabos). 

A instalação do estaleiro terá impactes pouco significativos e de reduzida magnitude ao 

nível da afetação da vegetação pois irá ser utilizada uma área já artificializada, junto ao 

aerogerador, que serviu de estaleiro à construção do Parque Eólico de Malhadas. 

No que diz respeito ao relevo, atendendo ao facto de que apenas será acrescentado um 

aerogerador ao Parque Eólico já existente, não se preveem movimentações de terras 

significativas nem alterações com significado na morfologia do terreno dado que a 

construção da fundação e da plataforma de montagem do aerogerador e as restantes 

obras inerentes à instalação do mesmo, são obras de reduzida dimensão. Assim, os 

impactes sentidos ao nível da morfologia/relevo são impactes negativos, de reduzida 

magnitude e pouco significativos. 
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3. RESUMO NÃO TÉCNICO  

 

O Resumo Não Técnico deverá refletir a informação adicional solicitada no âmbito da 

avaliação técnica do EIA. 

O novo RNT deve apresentar uma data atualizada. 

O Resumo Não Técnico foi reformulado, conforme solicitado, sendo apresentado em 

volume autónomo. 

 

 

 Algés, 28 de setembro de 2017 

  

  

 























 

 

Sede: Rua Luís de Camões, 63 – 2380-085 Alcanena T 249-882 103 F 249-882 136 

Escritórios: Praça Vasco da Gama, 124 – 4630-Marco de Canaveses T 96-281 88 22  F 255-532637 

URL www.novarqueologia.pt [e] geral@novarqueologia.pt [f] www.facebook.com/novarqueologia 
  

 

 

Exmos. Srs. 

Direcção Regional de Cultura do Centro 

Rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes 

3000-303 COIMBRA 

 

 

N/ Ref.ª  V/ Ref.ª  V/ Comunicação  Data 

ARQ/426/0179/17  S-2017/1690 

DRC/2017/06-06/151/PATA/8503 

(C.S:159170) 

 01-06-2017  03-07-2017 

 

ASSUNTO: Parque Eólico da Serra de Malhadas (Sobreequipamento) 

Prospeção Arqueológica (EIA – Descritor Património)  

Envio de Relatório Final 

 

No âmbito do projeto em assunto, No âmbito da obra em assunto, somos a enviar a V. Exas., 

para análise, o Relatório Final dos Trabalhos de Prospeção Arqueológica, juntamente com a respetiva Ficha de 

Sítio/trabalhos Arqueológicos, imagens impressas em qualidade fotográfica e ficheiros informáticos de acordo 

com a circular da DGPC . 

Sem outro assunto, gratos pela atenção, ao v/ dispor para esclarecimentos adicionais, 

subscrevemo-nos, com os melhores cumprimentos 

 

 

 

 

 

 

De V. Exas. 

Atentamente 

 

 

___________________ 

José António Pereira 


